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O dimensionamento de redes de abastecimento de água é um processo complexo que considera a demanda de consumo, topografia, materiais usados e outros aspectos técnicos. Um dimensionamento adequado garante a qualidade do serviço, evita desperdícios de água e problemas de pressão na rede, atendendo à demanda, reduzindo perdas, economizando energia, melhorando a qualidade da água e aumentando a durabilidade do sistema. Com o aumento da demanda por água devido ao crescimento populacional e desenvolvimento econômico, o dimensionamento torna-se cada vez mais desafiador. A metodologia envolve o cálculo de tubulações, reservatórios, bombas e válvulas, considerando fatores como topografia, pressão, demanda e localização dos pontos de consumo. A análise hidráulica é uma metodologia comum para este fim. Um dos principais desafios é a falta de dados precisos sobre consumo e infraestrutura, que pode levar a erros no cálculo da demanda e localização dos pontos de consumo. A variação da demanda ao longo do tempo, influenciada por fatores como mudanças climáticas e crescimento populacional, também pode afetar a eficiência do sistema. O uso de softwares especializados e tecnologias como a inteligência artificial (IA) pode ajudar a simplificar o processo e minimizar erros, otimizando o dimensionamento e detectando vazamentos na rede. Este projeto de pesquisa avaliou a utilização de IAs gratuitas como ferramentas de dimensionamento de componentes dos sistemas de abastecimento de água. Os objetivos incluíram a análise da precisão e acurácia das IAs, a identificação do número de interações necessárias para melhores respostas e a comparação dos resultados obtidos pelas IAs com o dimensionamento convencional. A metodologia deste projeto envolveu uma revisão bibliográfica abrangente, a seleção de componentes do sistema de abastecimento de água e das plataformas de IA gratuitas, como OpenAI, Bing Copilot, Bard Gemini e Sonic Chat e os dados de entrada incluíram informações sobre vazão, pressão, diâmetro das tubulações e altura manométrica. Além idsso, as interações foram classificadas em básicas, intermediárias e complexas, com perguntas de diferentes níveis de complexidade para avaliar a capacidade de aprendizado das IAs e as respostas foram avaliadas com base em precisão, relevância e clareza. Nas interações básicas e intermediárias, os diálogos de IA mostraram resultados promissores, indicando a viabilidade de uso para problemas envolvendo conceitos e definições de sistemas de abastecimento de água. Nas interações complexas, todas as IAs enfrentaram dificuldades, com apenas duas interações plenamente satisfatórias. A interface das plataformas variou em termos de facilidade de uso, com Google Bard - Gemini destacando-se pela sua interface refinada e precisão das respostas. No geral, as plataformas podem ser úteis para projetos e dimensionamentos de sistemas de abastecimento de água, mas é necessário um conhecimento prévio substancial para avaliar as respostas. Com o avanço dos ChatBots, é provável que essas ferramentas se tornem mais confiáveis no futuro, mas atualmente servem principalmente como fontes de informações teóricas e suporte em relatórios ou análises simplificadas.
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